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INQUÉRITO EPIDEMIOLÓGICO SOBRE CARDIOPATIA CANINA: PREVALÊNCIA,
APORTE NUTRICIONAL E QUESTÕES AMBIENTAIS EM BOA VISTA - RORAIMA

JULIANA DA SILVA REINEHR; MAINNE PAIXÃO DOS SANTOS

Introdução: Cardiopatia é o termo utilizado para descrever uma doença cardíaca, de
curso agudo ou crônico proveniente de uma anomalia estrutural ou resultante de uma
insuficiência  cardíaca.  Animais  que  apresentam  doenças  cardíacas  comumente
apresentam alterações nutricionais. Logo, a suplementação de nutrientes específicos na
alimentação pode trazer amplos benefícios aos pacientes com cardiopatia. Entretanto,
nem todos os tutores sabem da importância que o suporte nutricional terapêutico tem
para minimizar os sinais clínicos. Objetivo:  Nesse sentido, objetivou-se determinar a
prevalência de casos de cardiopatias nas clínicas veterinárias do município de Boa Vista-
Roraima  e  avaliar  o  conhecimento  dos  tutores  e  da  população  em  geral  sobre  a
importância  do  suporte  nutricional  terapêutico  adequado  para  animais  cardiopatas.
Materiais e métodos:  Foram escolhidas clínicas  veterinárias  para a  elaboração do
projeto e aplicação do questionário. Os dados coletados foram analisados, agrupados e
transformados em gráficos e tabelas.  Resultados:  Dos 59 prontuários coletados,  25
(42,4%) apresentaram alterações sugestivas de cardiopatia. Entre os animais, 52% eram
fêmeas e 48% eram machos. Cães da raça Poodle foram os mais acometidos (28%),
seguidos dos animais sem raça definida SRD (16%), Pinscher (12%), Dachshund (12%),
Shih Tzu (8%), Lhasa apso (8%) Yorkshire (8%), e por último, Schnauzer (4%) e Sptiz
Alemão (4%). A maioria dos animais apresentaram idade entre 6 a 10 anos (43,5%).
Foram obtidas e analisadas 141 respostas através do questionário online, de tutores de
cães  e  gatos,  residentes  no  município  de  Boa  Vista.  Com  relação  as  doenças
cardiovasculares, 76,6% dos entrevistados tinham conhecimento da possibilidade de os
animais  domésticos  desenvolverem  alguma  cardiopatia  e  23,4%  não  tinham
conhecimento. Com relação a alimentação, 68% não tinham conhecimento do suporte
nutricional  terapêutico,  54,4% não sabiam que animais  cardiopatas  possuíam dietas
específicas e 87,2% não sabiam quais componentes nutricionais são essenciais na dieta
dos  animais,  concluindo  que  os  tutores  não  possuem conhecimento  da  importância
nutricional  terapêutica  adequada,  demonstrando a  importância  de  maior  divulgação.
Conclusão: A prevalência de casos em algumas clinicas foram levantadas, demonstrando
que as cardiopatias são mais frequentemente diagnosticadas em animais com padrão
racial definido e em animais com idade mais avançada.

Palavras-chave: CÃO; NUTRIÇÃO; SAÚDE


